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30 out 25 QUINTA 20:00

31 out 25 SEXTA 19:00

GRANDE AUDITÓRIO

DURAÇÃO TOTAL PREVISTA: c. 2h 10 MIN.
INTERVALO DE 20 MIN.

c. 31 min.

c. 75 min.

Orquestra Gulbenkian *
Aziz Shokhakimov Maestro

Igor Stravinsky
Suite de O Pássaro de Fogo
Introdução
Prelúdio e Dança do Pássaro de Fogo
Variações (Pássaro de Fogo)
Pantomima I
Pas de Deux (Pássaro de Fogo e Ivan Tsarevich)
Pantomima II
Scherzo: Dança das Princesas
Pantomima III
Rondó (Khorovod)
Dança infernal de Katschei
Berceuse (Pássaro de Fogo)
Final

INTERVALO

Dmitri Chostakovitch
Sinfonia n.º 7, em Dó maior, op. 60, Leninegrado
I.	  Allegretto
2.	 Moderato
3.	 Adagio
4.	 Allegro non troppo

* Com a participação de jovens músicos
do Estágio Gulbenkian para Orquestra
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Igor Stravinsky
(Oranienbaum, 1882 – Nova Iorque, 1971)

Suite de O Pássaro de Fogo
— 

COMPOSIÇÃO  c. 1910 / 1945
DURAÇÃO  c. 31 min. 

O empresário russo Sergei Diaghilev 
(1872-1929) foi uma das pessoas mais 
importantes da primeira fase do 
Modernismo. Sob a sua direção, o bailado, 
a música, a cenografia e os figurinos foram 
integrados num espetáculo inovador.  
Antes de criar a companhia de bailado 
Ballets russes, Diaghilev destacou-se  
como divulgador musical em Paris, 
organizando concertos de música russa  
a partir de 1907. Em 1909 fundou  
a Ballets russes que, na fase inicial, incluía 
importantes bailarinos, coreógrafos, 
artistas plásticos e compositores russos. 
Assim, contribuiu para o lançamento da 
carreira internacional de personalidades 
como Mikhail Fokine, Vaslav Nijisnky, 
Leon Bakst ou Igor Stravinsky, que se 
fixaram em Paris, centro do Modernismo 
cosmopolita. Nesse contexto, os Ballets 
russes apresentavam música considerada 
exótica, vinda de uma tradição periférica, 
conjugando-a com o sólido métier do 
bailado imperial russo. Em simultâneo, 
serviram de espaço de experimentação 
modernista nas diversas artes, cujos traços 
foram rapidamente incorporados na vida 
quotidiana. Por exemplo, os figurinos de 
Bakst inspiraram a moda da época, em 
especial através do costureiro Paul Poiret. 
Posteriormente, a companhia contou com 
a colaboração de músicos como Debussy, 
Falla, Satie ou Ravel. Um aspeto central 
na primeira fase dos Ballets russes foi 
a colaboração assídua com Stravinsky. 

O jovem Stravinsky foi descoberto num 
concerto em São Petersburgo por Diaghilev,
que lhe encomendou um bailado. Essa 
ligação foi de tal forma importante  
que as primeiras obras do compositor  
a obter notoriedade internacional foram  
as encomendas dos bailados O Pássaro  
de Fogo (1910), Petrushka (1911)  
e A Sagração da Primavera (1913).
O Pássaro de Fogo foi o primeiro bailado 
de Stravinsky e a sua estreia teve lugar  
na Ópera de Paris a 25 de junho de 1910.  
A coreografia é da autoria de Fokine, 
que protagonizou a estreia, contracenando  
com Tamara Karsavina. O argumento  
é inspirado em contos tradicionais russos, 
com referências ao maravilhoso eslavo. 
O Príncipe Ivan Tsarevich perde-se 
enquanto caçava e penetra no jardim 
mágico de Katschei, o Imortal. Katschei  
é um vilão do imaginário eslavo associado 
ao rapto e à captura de diversas criaturas. 
Essa atmosfera sobrenatural é sublinhada 
por um ostinato angular nas cordas graves. 
No jardim de Katschei, o príncipe encontra 
o Pássaro de Fogo, um animal mágico, 
papel desempenhado pela protagonista 
feminina. Ivan apanha o pássaro e recebe 
uma pena deste após tê-lo libertado.  
Essa pena permitia ao príncipe invocar  
a criatura mágica se precisasse de auxílio. 
A perseguição é sublinhada pela vivacidade 
e leveza da escrita, que recorre a melodias 
ondeantes e a trilos. Na madrugada 
seguinte, Ivan encontra um castelo do  
qual saem treze princesas que dançam  
e brincam com maçãs douradas vindas  
de uma árvore do jardim. Nessa passagem 
pontifica uma atmosfera bucólica, 
traduzida no melodismo evocativo da 
canção tradicional. As princesas revelam 
que o castelo pertence a Katschei,  
que as tem presas com um encantamento,  
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e que os cavaleiros que as tentaram salvar 
foram transformados em pedra e a sua 
alma guardada por Katschei. Durante uma 
dança de roda, Ivan e a princesa Vasilisa 
apaixonam-se. Entrado o príncipe no 
castelo, soa um carrilhão mágico e Katschei 
aparece. O príncipe invoca o Pássaro de 
Fogo com a pluma, e este lança um feitiço 
sobre Katschei e os seus servos, fazendo-os 
dançar até à exaustão. A complexidade 
rítmica e a intensidade da cena são 
contrapostas à simplicidade de uma canção 
de embalar para Katschei. O Pássaro 
conduz o príncipe até ao local onde a alma 
de Katschei está guardada. Ivan destrói  
o ovo, matando a criatura. O bailado 
termina com uma visão do mundo após
a destruição de Katschei, com as princesas 
e os cavaleiros livres, numa apoteose de cor 
orquestral que mistura diversos elementos 
previamente expostos.
Em O Pássaro de Fogo, o jovem Stravinsky 
misturou técnicas de compositores como 
Rimsky-Korsakov, Debussy e Scriabin. 
O recurso a um conto tradicional, a uma 
orquestração colorida que contribui  
para a caracterização dos personagens  
e a melodias diatónicas que remetem  
para o universo da música tradicional  
russa poderiam situar o bailado  
no tardo-Romantismo. Contudo,  
a utilização de ostinati, o cromatismo 
associado a personagens do fantástico 
e a fragmentação dos motivos apontam 
para uma expansão da retórica musical 
da época. Com o sucesso do bailado, 
Stravinsky extrairia alguns dos seus 
momentos, proporcionando à obra uma 
maior circulação. Assim, compôs suites 
orquestrais baseadas no bailado em 1911, 
em 1919 e em 1945.

JOÃO SILVA

Dmitri Chostakovitch
(São Petersburgo, 1906 – Moscovo, 1975)

Sinfonia n.º 7, em Dó maior,  
op. 60, Leninegrado
— 

COMPOSIÇÃO  1941
ESTREIA  Kuybyshev, 5 de março de 1942
DURAÇÃO  c. 75 min.

A carreira musical de Dmitri Chostakovitch 
na União Soviética foi marcada por 
momentos importantes que influenciaram 
consideravelmente a sua produção musical. 
Num primeiro momento, em 1936,  
após a audição da ópera Lady Macbeth 
do Distrito de Mtsensk, o regime 
estalinista considerou a obra como 
“formalista” e distante dos moldes que 
idealizavam para a arte soviética. Com 
receio das consequências, o compositor 
apelou às altas instâncias da cultura estatal 
para que interviessem junto de Estaline, 
explicando que rejeitaria o formalismo 
e daria expressão a uma forma artística 
soviética. Seria a posterior estreia da 
Sinfonia n.º 5 que o colocaria novamente 
na ribalta, em 1937, merecendo destaque 
nos principais periódicos soviéticos.
Durante o período da Segunda Guerra 
Mundial, Chostakovitch compôs uma 
das suas mais significativas obras, a qual 
seria utilizada como bandeira e símbolo de 
resistência. A Sinfonia n.º 7, Leninegrado, 
assumiu rapidamente contornos de bastião 
da luta e resistência do povo daquela cidade 
aquando do violento cerco do exército 
nazi. Segundo alguns especialistas, 
Chostakovitch tinha iniciado a composição 
antes da invasão alemã em 1941.  
No entanto, outros defendem que surgiu 
nessa altura como grito de resistência e 
retrato da bravura da população  
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de Leningrado. O compositor mencionou 
que durante a primeira ofensiva, de julho  
a setembro, se dedicou obsessivamente  
ao trabalho, mesmo com os ataques 
alemães a decorrerem. Em setembro  
tinha já três andamentos finalizados 
quando recebeu ordem de evacuação  
da cidade, voando primeiro para Moscovo  
e depois para Kuybyshev, onde várias 
figuras da política e da cultura soviéticas  
se encontravam refugiadas. No final 
desse ano, terminou o último andamento  
e tratou dos preparativos para  
a apresentação em Kuybyshev, a 5 de 
março de 1942. A 20 de março a obra  
foi apresentada em Moscovo, merecendo  
o entusiasmo do público.  
A estreia na cidade cercada de Leninegrado 
teve lugar a 9 de agosto. Ainda em 1942, 
a partitura foi microfilmada e enviada 
secretamente para os Estados Unidos da 
América, onde Arturo Toscanini a dirigiu 
num concerto radiofónico a 19 de julho 
desse ano, com grande impacto junto 
do público. A obra ganhou o estatuto 
internacional de retrato da resistência  
do povo de Leninegrado perante a ofensiva 
alemã e simbolizava a esperança de que 
a bravura dos povos pudesse travar as 
forças militares inimigas. Nas palavras  
do compositor, esta sinfonia não era  
sobre a guerra, mas sobre a humanidade, 
sobre o amor profundo e sincero que 
nutria pelas pessoas que ali tinham  
estado e sofrido, em condições muito 
adversas, e por isso a dedicou “à nossa  
luta contra o fascismo, à nossa vitória 
vindoura sobre o inimigo, à minha  
cidade natal, Leninegrado”. 
A Sinfonia n.º 7 encontra-se dividida 
em quatro andamentos, com principal 
destaque para o primeiro e o último. 

Os andamentos intermédios, como 
mencionado por Chostakovitch,  
não apresentam um programa específico, 
funcionando como interlúdios líricos.  
O primeiro andamento, alusivo à guerra, 
inicia-se de forma incisiva, sugerindo  
a ideia de um povo determinado e certo 
acerca do desfecho da guerra. Segue-se 
um tema que alude à normalidade do 
quotidiano antes da chegada do exército 
alemão, entrando depois uma tarola com 
um ritmo de marcha que culmina numa 
explosão sonora de grande ímpeto.  
O solo do fagote, em tom de lamento, 
devolve alguma calma, ainda que os 
elementos marciais voltem a surgir. 
O segundo andamento alude à ideia  
de memórias, que fica patente no carácter 
lírico das intervenções dos violinos ou  
do oboé, num ambiente por vezes soturno  
e melancólico. O terceiro andamento, 
Adagio, é mais nostálgico e solene,  
com acordes fortes proporcionados 
pelas madeiras, trompas e harpas  
e com uma melodia lírica no violino, 
seguindo-se uma exploração do registo 
grave de modo quase sombrio. A obra 
termina com a exaltação da vitória  
e da luta entre a vida e a morte.  
O andamento final inicia-se com uma 
melodia misteriosa no violino que  
parece anunciar o que se seguirá.  
Os tímpanos adensam o cenário antes  
do momento mais intenso, com os metais 
e a restante orquestra sobre ritmos bem 
marcados. Chostakovitch convoca depois 
diferentes materiais já apresentados, 
incluindo uma secção mais calma que 
antecede o grande final de conceção  
épica e triunfante.

PEDRO RUSSO MOREIRA
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Aziz Shokhakimov Orquestra Gulbenkian
Aziz Shokhakimov é Diretor Musical da 
Orquestra Filarmónica de Estrasburgo e Diretor 
Artístico da Orquestra Filarmónica Tekfen 
(Turquia). Entre 2015 e 2021, foi Kapellmeister 
na Deutsche Oper am Rhein. Como maestro 
convidado, os compromissos para a presente 
e as futuras temporadas incluem as Sinfónicas 
de Atlanta, de Dallas e de Seattle, com destaque 
para a estreia do Concerto para Trombone  
de Andrew Norman, bem como a Filarmónica  
de Bergen e a Sinfónica de Basileia. Destaques 
de colaborações recentes incluem a Sinfónica  
de Viena, a Orchestre de la Suisse Romande,  
a Sinfónica da Rádio Sueca, a Sinfónica Nacional 
da RAI, a Sinfónica de Tóquio e a Filarmónica 
de Seul. Em 2023/24, teve a oportunidade 
de se estrear na Ópera da Baviera (Dama de 
Espadas) e na Ópera Nacional de Paris (Lucia 
di Lammermoor). Com a Filarmónica de 
Estrasburgo, dirigiu uma nova produção  
de Lohengrin na Opéra National du Rhin.
Aziz Shokhakimov tem uma relação especial 
com o Festival de Salzburgo, onde foi 
distinguido com o Prémio para Jovem  
Maestro em 2016. Regressou em 2017 para 
dirigir o concerto dos laureados à frente  
da Sinfónica da Rádio de Viena, e em 2019 
para dirigir na Cerimónia de Abertura.
Aziz Shokhakimov nasceu em 1988 em 
Tashkent, no Uzbequistão. Aos seis anos 
ingressou na Escola de Música Uspensky,  
onde estudou violino, viola e direção de 
orquestra. Aos treze anos dirigiu a Sinfonia  
n.º 5 de Beethoven e o Concerto para Piano  
n.º 1 de Liszt, à frente da Sinfónica Nacional  
do Uzbequistão. No ano seguinte dirigiu  
a sua primeira ópera, Carmen, na Ópera 
Nacional do Uzbequistão. Em 2010 foi segundo 
classificado no Concurso Internacional Gustav 
Mahler, em Bamberg. Em 2023 recebeu  
o prémio da crítica musical francesa para 
a “personalidade musical do ano”.

Em 1962 a Fundação Calouste Gulbenkian 
decidiu estabelecer um agrupamento orquestral 
permanente. No início constituído apenas por 
doze elementos, foi originalmente designado  
por Orquestra de Câmara Gulbenkian.  
Ao longo de mais de sessenta anos de atividade, 
a Orquestra Gulbenkian (denominação adotada 
desde 1971) foi sendo progressivamente 
alargada, contando hoje com um efetivo 
de cerca de sessenta instrumentistas, que pode 
ser expandido de acordo com as exigências 
de cada programa. Esta constituição permite 
à Orquestra Gulbenkian interpretar um 
amplo repertório, do Barroco até à música 
contemporânea. Obras pertencentes ao 
repertório corrente das grandes formações 
sinfónicas podem também ser interpretadas 
pela Orquestra Gulbenkian em versões mais 
próximas dos efetivos orquestrais para  
que foram originalmente concebidas,  
no que respeita ao equilíbrio da respetiva 
arquitetura sonora. Em cada temporada,  
a Orquestra Gulbenkian realiza uma série 
regular de concertos no Grande Auditório,  
em Lisboa, em cujo âmbito colabora com 
os maiores nomes do mundo da música, 
nomeadamente maestros e solistas. Atua 
também com regularidade noutros palcos 
nacionais, cumprindo desta forma uma 
significativa função descentralizadora.  
No plano internacional, a Orquestra Gulbenkian 
foi ampliando gradualmente a sua atividade, 
tendo efetuado digressões na Europa, na Ásia,  
em África e nas Américas. No plano discográfico,  
o nome da Orquestra Gulbenkian encontra-se  
associado às editoras Philips, Deutsche 
Grammophon, Hyperion, Teldec, Erato, Adès,  
Nimbus, Lyrinx, Naïve e Pentatone, entre outras, 
tendo esta sua atividade sido distinguida, desde  
muito cedo, com diversos prémios internacionais  
de grande prestígio. O finlandês Hannu Lintu  
é o Maestro Titular da Orquestra Gulbenkian.



7Gulbenkian Música

PRIMEIROS VIOLINOS
Seohee Min CONCERTINO*
Francisco Santos CONCERTINO

Maria Balbi 1º SOLISTA

Pedro Pacheco
Alla Javoronkova
Ana Beatriz Manzanilla
Elena Ryabova
Maria José Laginha
Otto da Casa de Pereira
Catarina Ferreira
Catarina Resende
Margarida Queirós
Félix Duarte
Luciana Cruz*
César Nogueira*
Ana Sofia Faria*

SEGUNDOS VIOLINOS
Anna Paliwoda 1º SOLISTA

Zachary Spontak 1º SOLISTA

Piotr Rachwał 1º SOLISTA

Jorge Teixeira 2º SOLISTA

Tera Shimizu
Stefan Schreiber
Ana Isabel Malheiro
Gonçalo Melo
Bernardo Barreira
Ricardo Vieira
Juan Maggiorani*
Francisco Ferreira*

VIOLAS
Samuel Barsegian 1º SOLISTA

Lu Zheng 1º SOLISTA

João Tiago Dinis 2º SOLISTA

Nuno Soares
Sara Moreira

Artemis Balkiz
Joana Silva
Micaela Miranda
Íris Almeida
Diniz Campos*
Márcia Furtado*
Milan Radocaj*

VIOLONCELOS
Marco Pereira 1º SOLISTA

Emeraude Bellier 1º SOLISTA

Martin Henneken 2º SOLISTA

Raquel Reis
Jeremy Lake
Leonor Moniz
Filip Szkopek
Tiago Mirra

CONTRABAIXOS
Pedro Azevedo 1º SOLISTA

Domingos Ribeiro 1º SOLISTA

Manuel Rêgo 2º SOLISTA

Marine Triolet
Luís Ferreira
André Filipe
Vitor Silva*

FLAUTAS
Cristina Ánchel 1º SOLISTA

Sónia Pais 1º SOLISTA

Amalia Tortajada 2º SOLISTA

Alexandra Gouveia 2º SOLISTA*

OBOÉS
Pedro Ribeiro 1º SOLISTA

Nelson Alves 1º SOLISTA

Alice Caplow-Sparks 2º SOLISTA

   CORNE INGLÊS

CLARINETES
Iva Barbosa 1º SOLISTA

Telmo Costa 1º SOLISTA

José María Mosqueda 2º SOLISTA

   CLARINETE BAIXO

Samuel Marques 2º SOLISTA*

FAGOTES
Ricardo Ramos 1º SOLISTA

Vera Dias 1º SOLISTA

Raquel Saraiva 2º SOLISTA

   CONTRAFAGOTE

TROMPAS
Luís Duarte Moreira 1º SOLISTA

Pedro Fernandes 2º SOLISTA

Antonia Chandler 2º SOLISTA

Alberto Menendéz 1º SOLISTA*
Daniel Canas 2º SOLISTA*

TROMPETES
Carlos Leite 1º SOLISTA

José Pedro Pereira 2º SOLISTA

Roberto Bodí 1º SOLISTA*
Jorge Pereira 2º SOLISTA*
João Moreira 2º SOLISTA*

TROMBONES
Sergi Miñana 1º SOLISTA

Rui Fernandes 2º SOLISTA

Thierry Redondo 2º SOLISTA

   TROMBONE BAIXO

TUBAS
Amílcar Gameiro 1º SOLISTA

Elmano Pereira 1º SOLISTA

Orquestra Gulbenkian



COORDENAÇÃO

António Lopes Gonçalves

PRODUÇÃO

Américo Martins
Marta Ferreira de Andrade
Pedro Canhoto
Fábio Cachão
Inês Nunes

TUTORES

Ana Manzanilla CORDAS AGUDAS

Manuel Rêgo CORDAS GRAVES

Vera Dias MADEIRAS

Sergi Miñana METAIS

Rui Sul Gomes PERCUSSÃO

Beatriz Cortesão HARPAS

COORDENAÇÃO GERAL E DE PRODUÇÃO

Catarina Lobo

PRODUÇÃO 

Inês Madeira Lopes

Estágio Gulbenkian para Orquestra
PRIMEIROS VIOLINOS
Ana Teresa Cordeiro
Elisa Alves
Francisca Ferreira
Hélder Soares
João Martins
Laura Pereira
Leonardo Martins

SEGUNDOS VIOLINOS
Cláudia Amaro
Francisca Ribeiro
Guilherme Vieira Vinhas
Matilde Gonçalves
Miguel Lopes
Rita Salgado Santos

VIOLAS
Alice Peixinho
Diana Moreira
Eva Grancho
Gabriel Marcos
Inês Nunes

VIOLONCELOS
Anna Mouradian
Cecília Lobato Reis
Joana Teixeira
Sílvia Adolfo

CONTRABAIXOS
Daniel Chaves
Maria Calado
Mário Ferreira

FLAUTAS
Inês Alegria

OBOÉS
Sofia Rosa

CLARINETES
João Soeiro
Maria Inês Arezes

FAGOTES
João Pereira
Sofia Fernandes

TROMPAS
Carolina Silva
Gustavo Marques
Ivan Branco
José Nuno Miranda

TROMPETES
Diogo Couto
Miguel Vilarinho

TROMBONES
Afonso Silva
Duarte Neiva
Tomé Correia

PERCUSSÃO
Bernardo Ramos
Francisco Franca
João Gomes

HARPAS
Maria Lagrifa
Maria Vassalo Lourenço

TIMBALES
Rui Sul Gomes 1º SOLISTA

PERCUSSÃO
Abel Cardoso 2º SOLISTA

Tomás Rosa 2º SOLISTA*
José Afonso Sousa 2º SOLISTA*
Miguel Herrera 2º SOLISTA*

HARPAS
Beatriz Cortesão 1º SOLISTA*

PIANO
João Lima Soares 1º SOLISTA*

* Instrumentista convidado



A cultura mostra-nos o mundo. Fala-nos de nós próprios.
Do que fomos e do que seremos. E ensina-nos a ser 
melhores. Como pessoas e como sociedade. É por isso que 
no BPI e na Fundação ”la Caixa” estamos comprometidos 
a aproximá-la de todas as pessoas. Onde quer que estejam. 
Isto é acreditar na cultura. Isto é crescer com a cultura.

Apoiamos
a cultura
para melhorar
a sociedade

bancobpi.pt
fundacaolacaixa.pt Mecenas  Gulbenkian Música
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